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HIO, l i 
C amara. 
Na hora do expediente, o sr. Silva 

Castro deu parte á Cantara dc que a 
commlssüo nomeada para represen-
tal-a no enterro do deputado Abelar-
do do Mello havia se desempenhado 
dessa Incumbência. 

O sr. Kstaclo Coimbra, tratou ainda 
da quesMo do Imposto do scllo, em 
Pernambuco, respondendo ao artigo 
do Palz e contradizendo esse artigo. 

O sr. Augusto de Freitas também 
conlradlssi esle artigo, e o sr. Teixeira 
de Sá, no ponto em que esle deputa-
do altirma que as leis existentes nos 
Kstados dc S. Paulo c Bahia ampa-
ram o acto do governo dc Pernambu-
co, na questüo do imposto do sello, 
declarou que o sr. Teixeira de S I nSo 
acertou nas referencias que fez ao 
Estado da Bahia. 

O sr. Teixeira de Sá, respondendo, 
demonstrou que o regulamento do Im-
posto de sello na Bahia infringe o re-
gulamento federal. 

O sr. Brlclo Filho, pela ordem, sus-
tentou que, além das nove emendas ao 
projecto de lei sobre a vacclnaçiloobri-
gatória, enviadas 1 commlsslo de Or-
çamento e constantes do parecer hoj® 
em discussão, ha mais nove em Idên-
ticas condições e pede, por Isso, a mesa 
que as submetia tambcino a parecer da 
eommlssSo de Orçamento. 

Na ordem do dia foi reconhecido c 
tomou assento o deputado pelo Mara-
uh.lo, sr. Cunlm Machado. 

A propósito dos projectos conceden-
do pensões, os srs. Germano llasslo-
clwr e Soares dos Santos combateram 
a aclual prodlgalldade da Camara. 

O sr. presidente declarou juslas as 
reclamações feitas pelo sr. Brlclo Fi-
lho, adiando a dlscussüo do parecer 
n. 121, que torna obrigatória a vaccl-
naçSo cm todo o território da Ite 
publica. 

Foi « u t t o commentada n vlctorla 
alcauçadi pela olistrucçüO ao projccto 
sobre a vacclnaçüo obrlgatorta. 

A Cauinra estava completamente 
Cheia. 

Foi encartada a discussão de tedos 
OS prpjectos da ordem do dia, «ntre 
08 quaoij-os seguintes! 

p. 1M, de 1004, approvando a Con-
venção Sanitarla Internacional, con-
cluída nesta capital aos l í dias do mez 

inentos : 

trazzo, Foraça 4 C., de Itíi 
Pinto de Moura i SalIeJ 

da de Campinas; Toledo « 
Slo Manoel; imra • K l l t W L 
seus distratos sociaea—Af*l 

ia Ouerrero (iarcla e Carloi I 
dc S. Carlos do Pinhal, p V I 

Ivamento de seu contralo50-| 
ipletem o sello proporclonjv| 
idente ao capital da soclí"" 

slmlo de Oliveira dr C., íosí 
nhelro, desta |iroi;a, para o 
Ic suas Urinas commcrc)»ej 
•m-se. 
Ia Ouerrero Garcia, para o 
Ia escrlptura publica de au-
i que lhe eonce«leii seu nia« 
nau Scliult/ para commCt* 
istre-se. 
1'eee.i, para ser annotado ní 

de registro de sua Urina sef 
seu eslabelecimento nest» 

para ser transferido i 
Ivro copiador 14 legallsaiM 
rma de Peeel, nag^hluntl 4 

e é successir—Deferido, em 

> Brlcola e Domingos yuf1" 
DS da llrma JO.VJ Brlcola « 
praça, para que a Junta '®J 
slo considerados de v c r • 
-s matriculados—Os re,|UC 
;am das regalias da niatrlra-
lualmente, visto terem M"» 
dos rada uni de per sl,« 
n a lirma social Joilo lirirul» 
I lambem dus mesmos rega-
ccõrdo com o assento u. I u" 
io de l « i « . . . . . . . 
ipanMa Nacional Drasileu» 
horos de Segurança,para « " » 
e manifeste se deve ou n " 
posllo #-III dinheiro na 
al sobre o augmento do " 
Companhia, visto com" 
is estatutos tleou •"•rvisio» 
tugmento do eapiüi 

março 

de jonho do corrente anno pelos dele 
gaclos do Brasil e das Republicas 
genUna. do Uruguay e ao Parasuay, 
cora os parecerei das commlssões de 
Instrurçio e Saiide Publica e de Di-
plomaria de Tratador, 

n. tflfl, de 1904, auetorisando o po-
der executivo a abrir ao Ministério da 
Industria, Vlaçüo e Obras Puldlcas o 

Pdlto extraordinário dc 1:853)770 pa 
pagamento aos herdeiros dc Gentil 

Homem de Almeida, dSs ordenados 
que deixou dc rccclier como telegra-
phlsta de 3» classe da Repartição Ge-
l^il dos Telcgraphos, dc 22 da 
a 81 dc dezembro de 189K; 

n. 173, de 1904, auetorisando o po-
der executivo a abrir ao Ministério da 
Fazenda o credito extraordinário de 
237:0104940, principal e custas, e mais 
da quantia correspondente aos juros 
legacs da móra sobre o principal dc 
230:2U6|040, a coutar de 17 de dezem-
bro de 1902, tudo para pagamento a 
Manoel José Bastos do que lhe ú de-
vido pela Fazenda Nacional, em vir-
tude ae sentença conllrmada por aí-
corilnm do Supremo Tribunal fe-
deral; 

n. 180, dc 190-4, auetorisando o po-
der executivo a abrir ao Ministério da 
Justiça c Negocio* Interiores o credito 
extraordinário de 290:9<W|49l, para 
pagamento das quantias devidas a 
Bariiabt! Moreira Lopes e Braconnot 4 
Irmítos, por serviços feitos ao Itospl-
Ut| Nacional de Alienados. 

Foi ainda encerrada a dlscusslto de 
outros projectos concedendo varias li-
cenças e auetorisando pagamentos di-
versos. 

n i o , u 

Seuado. 
Na hora do expediente, foi lido o 

veto do dr. Pereira Passos & subven-
çSo concedida pelo Conselho Munici-
pal ao 'Indicador Brasileiro*, dos srs. 
Olavo llllac, GulmarUes Passos e Ban-
deira Júnior. 

Na ordem do dia, foram encerradas 
as discussões sobre a seguinte maté-
ria, tirando adiada avotaçíto: 

3» dlscussüo da proposição da Ca-
mara dos deputados, n. S9, de 1904, 
auetorisando o presidente da Republi-
ca a conceder um anuo de licença, 
com os vencimentos da lei, ao medi-
co de 4* classe do exercito, dr. Alfre-
do dc Mello Mattos ; 

3a dlscuss.lo d « propo.sh.-So da Ca-
mara dos deputados n. 42, de 190t, 
auetorisando o presidente da Republi-
ca a roureder um anno de licença, 
com todos os vencimentos, ao ctielè 
«Ia secçSo da Dirertyla GeruI de Es-
lailstlea, JoSo Cancro da Silva, para 
tratar dc sua saúde onde lhe con-
vier; 

dlscussüo unlca do parecer n. 160, 
de 1904, da comnilssüo de Policia, 
opinando pela coneess.üo da proroga-
r.Vi ile licença solicitada pelo sr. sc-
nador José Bernardo; 

2 ' dlscus-sSodaproposicSoda Camara 
dos drpiilados, n. de 1904, aueto-
risando o presidente da Republica a 
abrir ao .Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário de 6:<>20|, em e j r -
cuçüo da sentença pasMula em julga-
do em favor de lidtiardo Martins 4 
Corap; 

2 ' dis :UÍSÜO da proposlçüo da Câ-
mara dos deputado', n. SO, de 1901, 
auetorisando o presidente da Rcpu-
IHIra a abrir ao Ministério da indus-
tria, Vlaçüo e Obras Publicas o credi-
to extraordinário de 12:8011870, em 
execução de senteuça passada em Jul-
gado em favor dos engenheiros Lucas 
rroença e Antonlo da Costa Júnior; 

! • dlseostüo da proposiçüo da Ca-
mara dos deputados, n. 74, de 1904, 
» rt->risando o presid»nte da Repu-
blica a coneeder um anno de licença, 
e->ni ordenado, para tratar de sua 
Jau.le, ao ajudante da d1 dlvlsüo pro-
Jlsorla da Estrada de Ferro Central 
go Brasil, engenheiro A l l * r to Macedo 
V Azambuja; 

2» discussão da proposklo da Ca-

« â j ? te aT 4 4 « m 

auetorisando o presidente da Republi-
ca a prorogur por um anuo a licença 
em cujo goso se acha o amanuense ao 
Tribunal Civil e Criminal, Augusto 
Moreno de Alaglo. 

RIO, 14 
Consta, 1 ultima hora, que o go-

verno nüo encampar! a Estrada dc 
Ferro Sorocabana. 

—Declinou bastante durante a se-
mana finda a epidemia da varíola. 

—E ' esperado aqui, no dia 16 do 
corrente, de regresso dc sua viagem á 
Europa, o festejado poeta Olavo Bllac. 

—Adhcrlram ao Congresso do go-
vernadores e presidentes de Estados, 
convocado pelo sr. Nilo Peçanhn, para 
(ratar da unlflcaçüo da leglslaçüo pro-
cessual, quatorze governadores. 

—Prosegue amanha o Inquérito so-
bre o caso dos mil c oitoceutos contos 
roubados 4 herdeira do conselheiro 
Leonardo de Araújo. 

— O deputado Cândido Rodrigues 
Icr4 amanhü, perante a eommlssSo de 
Obras Publicas da Camara, o seu pa-
recer propondo alterações na ronccs-
süo de privilegio para a construcçSo 
da Estrada de Ferro de Araraquarn. 

RIO, 14 ~~ 
0 guarda-mór da Alfaudcga appre-

hendeu hoje cinco caixotes viudos de 
Desterro e que se adiavam no Irapl-
che do Lluijd Brasileiro. 

AmanhS, serSo abertos esses caixo-
tes, allm dc se reconhecer o conteúdo 
dos mesmos. 

Guarda-se a maior reserva sobre o 
caso. 

RIO, 14 
Foi assigiMdo hoje o decreto gra-

duando no poslo dc general de dlvl-
sSo o general de brigada Pego Júnior 

—Foi declarado sem elTelto o de-
creto do governo que cassou as hon-
ras de coronel do exercito ao sr. Ca-
bral Noya, implicado no attentado 
contra a vida do dr. Prudente dc Mo-
raes. 

—O sr. Pereira Passos, prefeito mu 
nlclpal, convidou o dr. Rodrigues A l -
ves, presidente da Republica, para 
assistir 4 Inaugurar,to do Acquario, 
no Passeio Publico. 

A inauguração deve realisar-sc do-
mingo, ás tres horas da tarde. 

— 0 general Hermes da Fonseca es-
teve l ioje no palaclo do Caltetc, onde 
foi agradecer ao dr. Rodrigues Alves 
a sua nomeaeüo para commandante 
da Escola do Realengo. 

— 0 sr. Aironso Pcnna, vice-presl-
dento- *3a ntpuiutca, cm companhia ao 
senador Fellclano Penna, visitou hoje, 
Inesperadamente, a fortaleza de Santa 
Cruz. 

As bonras que lhe eram devidas só 
foram prestadas 4 sabida, devido 
nüo estar avisada a guarniçüo. 

Diz-se que o sr. AfTonso Penna pro-
cura agradar os militares, captando 
as sympathias destes para a sua can-
didatura 4 presidência da Republica. 

RIO, 14 
Amanhü será remctlldo 4 auctorl-

dade judiciaria o Inquérito aberto 
pela policia sobre a questüo de nickels 
falsos. 

Fica assim prejudicado o habeas-

corpui requerido cm favor dos Impll. 
cados no facto. 

—O •Grande Oriente» festejará no 
dia 20 do corrente a data da unillca-
çüo da Itália. 

A eommlssSo da colonla Italiana 
desta capital, nomeada para organi-
sar os festejo) Oommcmorativõs"" da-
quella dala, já elaborou o programina 
desses festejos, do qual consta a ccre-
monla do lançamento da primeira pe-
dra do edifício da Benellcencla Italia-
na, uma passeata cívica, recepeüo na 
Lcgaçüo da Italla, cspcctaculo dc gala 
no theatro Lírico etc. 

RIO, 14 
Deve encerrar-se aniauhs, defini-

tivamente, o prazo para a apresen-
taçüo de projectos para o Tlualro 

Municipal. 

—A redaecSo d' 0 Commercio, de 
Parahyba do Norte, continua ainda 
ameaçada. 

A populaçSo está alarmada com 
as corrcrias da soldadeseu. 

0 eoinmercio fechou suas portas, 
aterorlsado. tclegraphando novamen-
te ao Circulo dos Refortert, que vai 
pedir providencias a respeito ao sr. 
dr. Rodrigues Alves. 

Sobre o mesmo assumpto. o Circu-

lo dos Rrporler» cnteudcu-sc coni o 
sr. Álvaro Machado, govcruadorelcito 
da Parahyba. 

—O Correto 'da Manhn, cm seu nu-
mero de amanha, commrnla energi-
camente o acto do governo que sus-
pendeu a assignatura na escrlptura de 
venda da Sorocabana. 

Gil Vidal, nesse mesmo numero, 
trata da reforma judiciaria. 

ItfO, 14 
Inaugurou-se hoje, ás 4 horas da 

tarde, com grande brilhantismo, a 
abertura do tunnel do Leme. 

A' festa compareceram o dr. Perei-
ra Passos, prefeito municipal, Intcu-
dentes e grande numero dc convida-
dos. 

RIO, 14 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Bellagio, de Nova-
York ; Rndi, de Desterro ; Recife, de 
Pelotas, e Rio Amazonas, de Buenos-
Aires. 

Sahiram : Teciol, para Santos; En-

tre Rios, para o Itavre ; Alerandria, 

para a Bahia, e Rio Amazonas, para 
Gênova. 

L O N D R E S , 14 

D i z o Daily Chronicle q u e o 

t r a n s p o r t e r u s s o Lena p e r m a -

necerá no p o r t o d e 8 . F r a n c i s c o 

S8Í8 9 « » í m B > r e p a r a r 

as a v a r i a s das suas raachinns, o 
reg r e sRa rá e m s e g u i d a a V la -
d i v o s t o c k . 

M A R S E L H A , 14 

O p r e f e i t o des t o d e p a r t a m e n -

to r e c cbau u m a d e l e g a ç ã o d o s 

i nsc r i p t o s m a r í t i m o s . 

O e s t ado -ma i o r ins i s t e e m q u e 

ob t cn l i am sa t i s f a ção t odos os 

cont ra -mcs t r es q u e o s Jornalei-

r o s m e n c i o n a r a m n o « i n d e x » . 

P E T E R S B U R G O, 14 
R e f e r e m no t i c i as d o P e t r o p a -

v l o sk , na S ibé r i a Or i en ta l , q u e 
a l guns n a v i o s j a p o n e z e s appa-
r c c c r am , a 28 do ma i o , nas p ro -
x i m i d a d e s da p en ínsu l a d o Kun-
stc i iatka, e, c m m e i a d o d e ju-
nho, cen to e c incoen ta j apone -
zes, c o m a l g u n s canhões , des-
e m b a r c a r a m e m J a v i n o e Ma-
l yg iuo , s aqueando e expu lsan-
d o os hab i tan tes d e s s e s I oga rcs . 

E m segu ida , a f f i x n r a m pro -
c iatnações, a m e a ç a n d o dc m o r t e 
t odos q u a n t o s não reconheces-
sem a soberan ia j a p o n e z a . 

N o d ia 26 d o j u l h o , duzen tos 
russos c h e g a r a m a J a v i n o e des-
bara tara in os j a p o n e z e s , matan-
d o sotentu o f e r i n d o g r a n d e nu-
m e r o . 

A s p e r d a s russas f o r a m ape-
nas dc c inco h o m e n s . 

DlENOS-AIRliS. 11 
0 ministro d.i Guerra, general l 'a-

lilo Ricchlerl, desmentiu o boato que 
circulou nesta capital, dc estarem vi-
giados, por sua ordem, alguns milita-
res suspeitos de conspirar contra o 
governo. 

LONDRES, l í 

Amotinou-te em alio mar a equi-
parem do navio luglez Andromeda, 

sendo assassinado o capllüo do navio 
c ficando feridos gravemente dous 
marinheiros. 

T O K I O , 14 

T e m causado m á i m p r e s s ã o 
nesta capi ta l o insuccesso das 
f o r ç a s j a p o n e z a s q u e s i t iam P o r -
tó A r t l i u r . 

r i i i f i in ou u l t imas not l c lae mini 
r e c eb idas q u e o s r u s s o s s e r v e m 
so d e cal v i v a pa ra a f u g e n t a r 
os j a p o n e z e s q u e se a p p r o x i m a m 
das t r inche i ras . 

C o m essa prat ica , o s russos 
t êm c o n s e g u i d o c e g a r mu i t o s 
Bo ldados . 

A popu l a ção está m u i t o apprc -
heas i v a , anc iosa p e l o r esu l tado 
d o si t io, c o che f e d o estado-
m a i o r d o e x e r c i t o t o m o u a del i-
b e r a ç ã o d e não t r a n s m i t t i r ne-
n h u m a conunuu i cação s o b r e as 
o p e r a ç õ e s d o s i t io a P o r t o A r -
t l iur . 

P E T E R S B U R G O , 14 
O e s t ado -ma i o r r u s s o p r e t ende 

a p r o v e i t a r os r i o s np .vegave i s 
para o t r a n s p o r t e d e r e f o r ç o s 
para o E x t r e m o Or i en t e , p o r ser 
i m p o s s í v e l a c o n s t r u c ç ã o do no-
v a e s t r ada do f e r r o s ibe r i ana . 

Cons ta que o g e n e r a l K u r o -
pntk ine aedeitará c o m b a t o em 
M u k d e n , o quo es te g e n e r a l en-
v i o u ao t sar u m r e l a t o r i o mu i t o 
m i n u c i o s o a r e s p e i t o da situa-
ç ã o d o sou exe r c i t o . 

E s s a s not i c ias são mu i t o re-
s e r v a d a s , e dc l las apenas t ive-
r am conhec imen to a l t a s r o d a s 
mi l i t a res . 

SANTIAGO, 14 

0 almirante Montt, da armada chi-
lena, foi hontem consultado pelo ga-
binete sobre as novas proposlas que 
a ca=a Fllnt 4 C. fez ao governo pa-
ra compro de vários navios dc guer-
ra que o Chile pretende vender. 

BLENOS-AIHES, 14 
Ao manobras da esquadra de Ins-

trucçüo c reserva devem começar no 
dia I de outubro próximo, ás 4 ho-
ras da manhü. 

Hontem o ministro da Marinha, ea-
pltüo Betlieder, seguiu para Ensena" 
da de La Plata, onde Inspecclonará a 
dlvlsüo de couraçados. 

Faz parte do pro^ramma das ma-
nobras um simulacro de ataque 4 ci-
dade de La Plata. 

P E T E R S R U R G O , 1 » 
D e v e m par t i r d e n t r o dc pou-

cos d i as pa ra o E x t r e m o Or i en-
te os r e g i m e n t o s c h a m a d o s ao 
s e r v i ç o ac t i vo . 

E m r o d a s b e m i n f o r m a d a s 
d i z -se q u o o tzar p r e t e n d e i r a 
Odessa , o n d e bo d e s p e d i r á das 
f o r cas . 

A f f i r i n a - s c t a m b é m cons tar d c 
d u z e n t o s mi l h o m e n s com tre-
z en tos canhõcs d e c a m p a n h a o 
e x e r c i t o actual inente s o b o c o m -
m a n d o d o g e n e r a l K u r o p a t k i n c . 

SANTIAGO, 14 

Causou grande sensaçSo o inquéri-
to aberto para se apurarem os desfal-
ques descobertos pelo Ministério da 
VJaçao nas agencias dc algumas es-
tradas de ferro. 

Os desfalques, segundo consta, mon-
tam peiió"de um mflhao de 
mais ou ijiençi, 

pesos, 

L I S B O A , 14 
O g o v e r n a d o r d o A n g o l a te-

l e g r a p h o t r ao m i n i s t r o d e U l t r a -
mar , c o m m u n i c a n d o q u o e s t í 
c oncen t r ando t r o p a s na r o g i ã o 
d o Z u m b o , a f i m de ba t e r ob 
Cuanhamas , q u o a m e a ç a m inva -
d i r aque l la p r o v í n c i a a f r i cana . 

— O c o n s e l h e i r o Ve i ga B e i r ã o , 
a d v o g a d o dos hab i tantes da c i-
d a d e dc Scrpa , r e p r e s e n t o u a o 
g o v e r n o contra o a f o r a m e n t o 
da S e r r a d o S e r p a a u m a c o m -
panh ia q u e p r e t e n d e e x p l o r a r 
e m g r a n d e a cul tura d o s ce-
r eaes e a i n d u s t r i a pastor i l . 

— N a costa d o A v e i r o f o r a m 
v i s t o s n a v i o s e x t r a n g e i r o a q u e 
so e n t r e g a v a m á pesca s e m au-
c t o r i s a ção . 

Od p r o p r i e t á r i o s das c o m p o -
nhas d e pesca p r o t e s t a r a m pe-
rante o cap i t ão d o po r t o , q u o 
t e l e g r a p h o u nes t e sent ido a o 
m i n i s t r o da M a r i n h a . 

WASHINGTON, 11 
0 ministro plenlpolenrlario de Gua-

temala communicou ao sr. John Hay, 
secretario do Estado, que t luexacta 
a noticia dc haver rebentado uma rc-
voluçlo cm seu palz. 

Aquelie diplomata afllrmou que os 
partidos políticos em seu palz süo 
unanimes cm manter a paz. 

RUENOS-AIHES, 14 
Discutiu-se hoje, na Camara dos 

deputados, o relatorio apresentado 
pela eommlssSo Incumbida de exami-
nar se é verdadeira a accusaeüo feita 
por El Diário contra o sr. lirnllio Civil, 
ministro da InsIruceSo Publica. 

—Está moribundo o sr. 11. Ferdan-
dez, ministro da Justiça. 

ASSUMPÇÂO» l í 
A junta revolucionária recusou exa-

minar as propostas feitas pelo governo, 
para um aceor.K 

L O N D R E S , 14 
Es tá c o n f i r m a d o o boato , p r o 

c eden tc d o Ba i -Chang , d e q u e os 
russos e s t ão e m p r e g a n d o as bai-
las e x p l o s i v a s dum dum. 

— A f f i r m a - s c q u e o g o v e r n o 
r u s s o des t i tu iu d o com m a n d o o 
a l m i r a n t e U c h t o m s k y , a c cusado 
d o h a v e r p r a t i c a d o acto d o co-
v a r d i a . 

L I S B O A , 14 
A c a b a d e f a l l o c c r o sr . A b i l i o 

Bessa , g o v e r n a d o r do B r a g a n ç a . 
— O c o n s e l h e i r o João A r r o y o 

e s c r e v e u ao sr. H i n t z c R i b e i r o , 
p r e s i d en t e d o Conse lho , dec la-
r a n d o a b a n d o n a r o par t i do rc-
g e n e r a d o r . 

I g n o r a m - s c o s m o t i v o s q u e le-
v a r a m o d i s t i n e t o pa r l amenta r 
a essa resulução. 

MARSELHA, l í 

Mil e duzentos estivadores estão 
trabalhando ua descarga do porlo. 

Os empreiteiros e proprietários sub-
metterío amanhü a apreciação da as-
scmbléa dos grevistas uma nova pro-
posta de arcòrdo. 

W A S H I N G T O N , 14 
O p res iden te RooBCvel t o rde -

n o u ao c o m m a n d a n t c do t rans-
p o r t e r u s s o Lena que d e i x a s s e 
o p o r t o d c S. F r a n c i s c o d e n t r o 
d e se is semanas , p r a z o q u e fo i 
r e c o n h e c i d o su f f i c t cn l o p a r a e f -
f e c tua r o s c o n c e r t o s nas inachi-
nas, do q u e esse n a v i o p r ec i so 

E x c e d i d o o p r a z o , o n a v i o 
t e rá d e s e r d e s a r m a d o . 

R O M A , 14 
O c r u z a d o r Fina, que se acha 

na Ch ina , r e c ebeu o r d e m d e re-
g r e s s a r a G ê n o v a . 

N a p a s s a g e m i r á a A d e n bus-
car o c o r p o d o tenente Gra -
ban i . 

— N o s s u b u r b i o s d e F l o r c n ç a 
d e sabou uma casa e m construc-
ção , m a t a n d o d o u s ope rá r i o s . 

P A R I S , 14 

Os cruzadores Descartes e Il-
linois r e n d e r ã o o s c ruzado r e s 
Pascal e Oalilco, da divisão da 
I n d o - C h i n a . 

R O M A , 14 

O P a p a recebeu do g o v e r n o 
da C o l ô m b i a c o m m u n i c a ç ã ) d e 
q u e era pertona ç/rata monse -
n h o r Hagoncs i , q u e fo i nomea -
d o in t c rnunc io j u n t o daquc-Uo 
g o v e r n o . 

— De C h e m u l p p , o m i n i s t r o 
da M a r i n h a r e c e b e u not ic ia de 
q u e o s o f f i c i a c s e n v e n e n a d o s 
pe los g o z e s d o o b u z que r e b e n -
tou a bordo do Marco Polo 
acham-se r es tabe l ec idos . 

—Sen t iu - s e u m t r e m o r d e ter-
ra e m A n c o n a . 

— O rei V i c t o r M a n o e l e a rai-
nha H e l e n a pass ea ram h o j e pe-
l os a r r e d o r e s d o caste l lo d e Rac-
c o n i g i . 

f r e i r a s d e S. José , n f fo h a v e n d o 

v i c t í m a s a l a m e n t a r , n e m es t ra -

g o s m a t e r i a e s . 

A t t r i b u e - s c o acto c r i m i n o s o a 

anarch i s tas . 

P E T E R S B U R G O , 14 
Ob j a p o n e z e s s u s p e n d e r a m a 

marcha para o nor t e e recua-
r a m para o Yun-ta i . 

T O K I O , 14 
O marecha l O y a m n t e l e g r a p h o u 

a o ú i in is t ro da G u e r r a d i z e n d o 
qua - es t á f o r t i f i c a n d o Yen- ta i e 
os pon tos i n t e r m e d i á r i o s do L i a o -
Y a n g o aque l la praça, l e van tan -
d o t a m b é m f o r m i d á v e i s t r in -
c h e i r a s nesses I oga rcs . 

A V T T L B O B 

CAMPINAS, 14 
Nosso chefe Henrique Barrellos foi 

hoje absolvido pelo Jury, que lhe reco-
nheceu nüo ler produzido ferimento 
em Orlando Carvalho, seu aggressor, 
como consta do relatorio do delegado 
de [lolicia. 

Sahlndo do Tribunal, nossi chefe foi 
acoiiijianhado ab- sua residência por 
grande massa popular, sob calorosos 
vivas» 

Alll [chegado, falou Henrique Rareei-
los, agradecendo ao povo a manlfesla-
ç8o que llie era feita. 

Comniisslonado pelo povo, agrade e i 
o eloqüente dr. Bierreiuba-k — Co»i-
meidp dc Campinas. 

l amente i 
reju dc Ca 

'ra»c-j 

O O A F Í J 
O íajiriíiílo do-IIavro abriu eslavol, a 

44 frapoH o 1(1, com baixa fio l|l a 1[2 
franco; llnmljuríio, calmo, n 36 pfcn 
nlge, lnalt(.ruito; Londres, calm!», a 35 
«hii;injj o 0 d, com baixa parcial do 3 
d; No»a York, estável, com alia do 5 
pOBtO». 

Ao inoio-dia, bouvo aba 'lf: l|l do fran-
co Bo mercado do Havre o do 1[4 do 
pfenultr no do 1Í ! rr.lair̂ -11. 

A pssaagcm foi do &2.40B83(wa3. 
Ein Santos, entraram hontom 51.(03 sac. 

caí, o no Rio, 15.742. 
O mercado do Santort eonservoil-sa 

cstn .-el. pendo oa ncaocioa roaliaados na 
bafe do .t9100. 

Veada» declarada*, 23.000 saccaa. 

Cumiuunlcagij do CetiTro do Commer-
cio de Cafi de S. Paulo. 

Movimento de hontom: 
B»«e 5$400por 1) kitos. 
Cafii tnoddo. . 45CT0 a S4W1 » » • 
Eacolhn . . . . Ji 00 a l}2J) • » • 
Mercado, calmo. 

O C A M B I O 
; ( E M * . P A Ü I . O ) 

A*íahelh hontom affixitdn o que 
Corotl durante o dia, noa bíincoH, 
a do 12 I[S d. aohre I^ndrea. 

Ofi bancoa, na abertura d j mercado 
do cainbiaea, o f f o r tavam a taxa d*e 
12 1|S2. 

toatante» depoia, o liando í 'ommer-
cialo Italiano- o f f e rec ia IJapei repassa-
do na baae do 12 l l [ f i i . 

A ' 1 tiora da tardo, moatrando-se o 
mercado f i rme, o Ilanco Commercio o 
Indufftr i i o «Banco Commerciala Italia-
no» negociavam oa aeua Ba<iues a 12 3|16, 
sendo -Ttie so retrahirain, em seguida, 
voltando a o f forecor a 12 5[32. 

NeaUi poaiv^o conservon-so o mercado 
té ao feciiainento, que foi calmo. 
O SK>vimento do negócios roalia.idoa 

durante o dia foi pequeno. 
O » « x t r emoa foram dc 12 5^32 a 12 3[1C-

O ^ f o b e r a n i s foram l ioaton no^ocia-
do», dfc »Loudon and R l v e r P l a t ) Canlc*. 
«IlonJo Commorcialu Italiano, o «Lon-
doa and IlrajUian Raak», a 1 [ i r j d a 

ra inha He l ena K a r a g e o r g e w i t c ^ g o s t r a s d e a l g o d ã o e 
que aqui 
gem, 

se a c h a v a de pai 

B A R C E L O N A , 14 

E x p l o d i u h o j e u m a b o m b a d e 

d j n a i q i t e j u p t o ç o g y e n t o d a s 

A* taxa do t ; q u o f i l a o f f i -i il de 
tiavtem para '"trai n 00 dlaa á r im, a 
Hbn «aterllua valo 19f7'J4;o f.-a-i?), $787; 
o marro, 1971. 

A ' Tiatn, 12 d., a libra vala 2 0 ? 0 « R J o 
franco, $705; o marco, 9 SI; j lira ita-
liana, $7'.>5; cem róia forrai, 9^75, e o 
do liar, 49121.. 

O A L O O D A O 

Colações cm I.Iverpool de algodto do 
nranll, reduzidas à moeda nacional a > 
ramblo do dia. 

SetTlp especial <m Comm -r.-io de S l o 
• Paulo 

FecUaniento do dia 1 i de setembro de 
1904: 
• Ptrtamiiuoi, mediano bom, 1123»'. 

por kilo. 
Jfurfio, mcd.anj boai, 1 >227 por 

kilo. 
Alta de i pontos. 

* Maçado, llrnie. 

. A P a r t e Commerc i a l , na sex ta 
p a g i n a . 

d o f r e t e s , p e s o o acondic iona-
mon to d o a f a r d o s , s u g g c r i n d c 
m e d i d a s d o m.i ís e l e v a d o alcan-
ce pa ra o s in t e r esses d e s s o ra-
m o da a c t i v i d a d e b ras i l e i r a . 

T e m o s not ic ia d e q u e s e m e 
lhante t r a b a l h o f o i m u i t o ap r e -
c iado e t a m b é m cons ta q u o o 
r e f e r i d o cônsu l j á o b t e v e o 
t r a n s p o r t e g r a t u i t o para o s c em 
p r i m e i r o s f a r d o s d e a l g o d ã o pau-
l ista d e s t i n a d o ao m e r c a d o d e 
R r e m c n . 

F ô r a c o n v e n i e n t e q u e o sr . 
B o t e l h o m a n d a s s e p u b l i c a r a 
e x p o s i ç ã o d j sr. F r e i r e , a q u a l 
p o d e r i a s e r v i r do e s t i m u l o a o s 
o u t r o s cônsu les , que , na ma io -
r ia d o s casos , l i m i t a m as suas 
funcçõeB a o s q u a d r o s d o i m p o r -
tação c e x p o r t a ç ã o , cu ja l e i tura 

c o m o se sabe, m u i t o p r ob l e -
mát ica . 

O n o s s o c o r p o consu la r , c o i n o 
o d i p l omá t i c o , d i s p õ e do p o u c o s 
s e r v e n t u á r i o s hábe is . De o rd iná -
r io , são p r o v i d o s nesses c a r g o s 
i n d i v í d u o s q u e não p o s s u e m as 
i n d i s p e n s á v e i s hab i l i t a ções l i t te-
ra r i as e q u e só se p r e o c c u p a m 
com as de l i c i as d a v i d a p r i -
v a d a . 

T a m b é m os lia d i g n o s do e t e r -
nas lum ina r i a s , c o m o u m f a m o -
so cônsul , q u e se l e m b r o u d e 
e s c r e v e r u m l i v r o sobr i ; o m o -
d o d e t i r a r o chapco , s u b i r as 
escadas, a p e r t a r a m ã o e ou-
tras cousí is . . . d e s c o n h e c i d a s , 
d a n d o a t u d o i s so u m t i tu lo 
p o m p o s o , v a n g l o r i a n d o - s e da 
auetor ia . 

O t ypo , p o r é m , v u l g a r do con-
BIII é o d o su j e i t o q u e apenas 
cu ida do a s s i g n a r o s taes qua -
I r o s es ta t ís t i cos e d e romet to l -
os r e g u l a r m e n t e á S e c r e t a r i a d o s 
E x t r a n g e i r o s . 

E ' , po r t an to , uma nota exce -
pc ional e b r i l h a n t e o p r o c e d i -
m e n t o d o nos so cônsu l c m B r e -
men , o e s t a m o s c e r t o d e q u e 
não lhe f a l t a r ã o o s a p p l a u s o s 
dos v e r d a d e i r o s i n t e r e s sados pe l o 
p r o g r e s s o d o n o s s o paiz . 

A l i á s , essa será a única re-
c ompensa , po i s os q u e c u m p r e m 
os c a r g o s c o m tanta c ompe t ên -
cia são os m e n o s f a v o r e c i d o s da 
sorte... 

Man, se o sr. F r e i r e é, corno 
s u p p o m o s , um h o m e m d e real 
va l o r , essas i n g r a t i d õ e s n ã o lhe 
aba t e rão o a n i m o e, t a l v e z , até 
o inc i tem a o e s tudo d c n o v a s 
tlu ses e m bene f i c i o da e x p o r t a -
ção bras i l e i ra . A f i n a l d e contas, 
ha d e c h e g a r o dia e m q u o os 
e s f o r ç o s b e n e m é r i t o s t e r ã o o 
d e v i d o p r ê m i o . 

I n s i s t i m o s , p o r é m , pe la pu-
b l i c i dade d o t r a b a l h o s o b r e o 
a l g o d ã o e l e m o s e spe rança d e 
v e r os n o s s o s d e s e j o s sat is fe i -
tos, po i s o a s s u m p t o r e v e s t e a 
ma is a m p l a u t i l i dade . 

R . A . 
— - "O' 2Í5"JQSS*:*!«- — —— - — 

e noticias 

te Ua»::i 

Rio, 1U-9—004 

S e m p r e q u e so nos d e p a r a 
e n s e f o do d i r i g i r e n c o m i o s a 
a l g u m funcc i onar i o , não n o s fn r -
ta inos a esse p r a z e r , b o j o tão 
ra ro , v e r d a d e i r a m e n t e f a l ando . 

E l o g i o s f a l sos , ou app l i c ados 
seih a m e n o r r a z ã o de ser , pul-
lulara todos o s d i a s e, p o r i s so 
m e s m o nada m a i s v a i e m . Quan-
d j t p o r é m . se o f f e r e c e u m a oc-
casTao sér ia p a r a com jus t i ça 
n p n e i a r os e s f o r ç o s d o q u e m 
a u e r a u e seja, a c h a m o s n ã o se 
( H n d e i x a r s e m o necessá r i o 
r e g i s t r o . 

P í e s ô a que p r i * a com a alta 
pc l i t i ca d e S ã o P a u l o i n í o r m o u -
n o » o sr . D a r i o Freire^ con-
snl -do Bras i l e m B r e m e n , aca-
ba d e r e m e t t e r a o sr . C a r l o s 
Botrfttio o m l o n g o e m i n u c i o s o 
t r a W l h o sobre a pos i ção d o al-
;odSo»n<i m e r c a d o daque l l a 

k s a f t - " • §o d i « u i o m e r c a d o daque l la ci-

, , _ „ , , „ ade a l i e m ã . N o i m p o r t a n t e es 
t i e l g r t n o " « n d o , « o qua l a c o m p a n h a v a m 

f a r d o s d e 
pho to -
v a r i a s g r s p h i a - de 

prooedenc ias . dá o sr. F r e i r e 
g r a n d e cópia d e i n f o r m a ç õ e s 
q n e m u i t o c o n t r i b u i r ã o p a r a 
• s e g u r o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
•nduatri f i í i g o d o e i r a en t r e nós , 
e c ons t l i i o s p ra t i c o? % r e spe i t o 

N o f ô r o da capi ta l c o n t e n d e m 
d i v e r s a s acções d e indc inn isa-
ções p o r d e s a s t r e s em c o m p a -
nh ias d c v i a ç ã o publ i ca . 

C o m p r e h e n d e - s e , j i e r f e i t amen -
te, q u e u m a c o m p a n h i a se ja res-
p o n s á v e l p e l o s p r e j u í z o s causa-
dos , q u e r na v ida , q u e r na pro-
p r i e d a d e d o s q u e nel la c o n f i a m . 
Essas r e sponsab i l i dades , q u a n d o 
n ã o e x o r b i t a m d o s l im i t e s d o 
r a z o a v e l e f i c a m p e r f e i t a m e n t e 
apuradas , c o n s t i t u e m u m a ga -
rant ia pa ra o pub l i co , e, ao mes-
m o t e m p o , o b r i g a m ind i r ec ta -
m e n t e as c o m p a n h i a s a u m a 
cu idadosa f i s ca l i sação e r e g u -
l a r i dade d o seu s e r v i ç o . L u -
c ram ass im o pub l i c o c as c om-
panhias . 

A t : ha p o u c o t empo , n i n g u é m 
se l e m b r a v a d e r e c l a m a r i n d e m -
n isação du u m a c o m p a n h i a pe-
los d e s a s t r e s o c cas i onados p o r 
ci la. N ã o era , p r o p r i a m e n t e , a 
ignoranc ia , p o r par t e d o s inte-
r essados , das le is q u e o s p r o t e -
g i a m ; e ra a nossa p r o v e r b i a l in-
d i f e r e n ç a c m maté r i a d e d inhe i -
ro , jun ta á r e p u g n a n c i a q u e 
mu i t o s s en t i am em r e d u z i r a 
uma d e t e r m i n a d a quant i a a per-
da de um pa r en t e q u e r i d o , ou 
a mu t i l a ção d o e o rpo . 

E r a c e n s u r á v e l esse m o d o d e 
enca ra r o caso ; era o senti men-
ta l i smo , n o b r e e e l e v ado , n ã o ha 
duv ida , m a s i n c o m p a t í v e l c o m 
a r ea l i dade crúa da v i d a . 

U m dia, l e m b r o u - s e a l g u é m 
d e p e d i r u m a i n d e m n i s a ç ã o p o r 
desas t re , o f o i b em succcd ido : 
es tava q u e b r a d o o encanto . Dal i i 
e:n deante, c h o v e r a m as acções 
d e i ndc inn i sa ção e, c o m el las, a 
exorb i tânc ia , o exa^rgero. O in-
d i v í d u o A, q u e em v i d a n ã o sou-
bera, ou n ã o pude ra e m tantos 
a n n o » d e t raba lho , g a r a n t i r á fa-
mí l ia um f u t u r o ao a b r i g o da 
misér ia , p a s s o u d e p o i s d e m o r t o , 
a r e p r e s e n t a r uma f o n t e d e inex-
h a u r i v e l r i que za , e s tancada su-
b i t amen t e pela des id ia c desmn-
ze lo da p r o s p e r a c o m p a n h i a X. 

Este , q u o ma l g a n h a v a pa ra se 
sustentar , t em a in f e l i c i dade d e 
inut i l i sar u m b raço d e b a i x o das 
r odas do u m carro , e, l o g o , esse 
b r a ç o passa a va l e r a l g u m a s de-
zenas d c con tos . 

E , ou p o r i r on ia da sor te , ou 
p o r u m a l a m e n t a v e l co inc idên-
cia, o s d e s a s t r e s a u g m e n t a r a m , 
numa p r o p o r ç ã o a s s u s t a d o r a , 
após a p r i m e i r a i n d e m n i s a ç n o 
paga . 

N ã o q u e r e m o s e n t r a r na ana-
l y s e d o c r i t é r i o q u e t em g u i a d o 
o s p e r i t o s nes tas acções para 
a v a l i a r o v a l o r dr, v i d a p e r d i d a , 
ou d o m e m b r o inu t l l i sado p e l o 
desas t r e . O cer to , p o r é m , é q u e 
esse c r i t é r i o t em, e m a l g u n s ca-
sos, i jua lq t rer cousa d e a r b i t r á -
r io . N u m a acçâo , o a u e t o r e x i g i a 
20 c o n t o s d e i n d e m n i s a ç ã o e os 
p e r i t o s l o u v a d o s a r b i t r a r a m e m 
100 con tos o s p r e j u i z o s s o f f r i -
dos . 

P a r e c e q u e se a t t ende m a i s ao 
g r a u de p r o s p e r i d a d e ' e' r i q u e z a 
aas c o m p a n h i a s d o q u e a jus ta 
t e^uita^Yn 

N ã o q u e r e m o s n e m d e v e m o s 
i n t e r v i r n o a n i m o d o s q u e têin 
d c j u l g a r as acções p r o p o s t a s 
C u m p r e - n o a , p o r é m , c o m o re-
g i s t r a d o r e s d a s c o r r e n t e s de 
o p i n i ã o q u e se v ã o f o r m a n d o no 
n o s s o meio , pa t en t ea r esta n o v a 
tendenc ia d e e n c a r a r a d e s g r a ç a , 
t i r a n d o de l ia o m a i o r p r o v e i t o . 

E ' urna tendenc ia i m p o r t a d a , 
q u e s u r g i u a p r i m e i r a v e z en t r e 
nós, e m c i r cums tanc i as d i f f e r e n -
tes, 6 v e r d a d e , v i sando , e com 
resu l tado , o T h e s o u r o F e d e r a l . 

A g o r a i r r o m p o s o b a f ô r m a 
d e i nde inn i s a çõ e s a t o r t o e a di-
r e i t o . 
_ B a a cção p u r a m e n t e d i p l o m á -

tica g e n e r a l f s o u - s e ús acções o r -
d iná r i a s . Já é u m p r o g r e s s o . 

N ã o é, p o r é m , a n i m a d o r a a 
p e r s p e c t i v a dessa e m m a r a n h a d a 
teia d e acções o r d i n a r i a s q u e 
e m p o u c o t e m p o d e v o r a r ã o o s 
cap i taes das e m p r e s a s d j v i a -
ção . 

Nc in tanto a o mar , n e m tanto 
a t e r ra . 

Commciilando o decretei mo notado 
no movimento de mercadorias da bi-
tola estreita da Central, dc Tau-
batti a S. Paulo, nos últimos quatro 
anuos, dissemos, houlem, que o alar-
gamento projectado parecia n.lo se 
Impflr pela necessidade de favorec r 
o movimento commercial. 

0 nosso colle;,'» da tarde, IJ Diário 

Popular, consagrando ao mesmo'as-
sumpto a sua primeira columna 
pronuncia-se em sentido diametral-
mente opposto. Segundo o Diário, o 

lecresclmo do trafego de mercado-
rias é effcilo da existência das duas 
bitolas e da neessidade da bal-
deario. 

Krram, portanto, os ipie, como nós, 
vSo procurar, na Intensidade das 
correntes commerciaes, a rau<a da 
substitulçAo d>- uin Instrumento de 
trtuisporle por outro mais aperfei-
çoado e de capacidade superior. 

Krram, apesar do Diário reconhe-
ce que " j i um antigo principio 
de ipie as grandes emprezas ferro-
viárias nHo sito uma cons tjuencia da -
zonas (|ue exploram.» 

M o é HJ- I lutullo deslindar a 
coutradirtoria me.ida tecida pelo nosso 
collega da tarde. 

Desejariamo», apenas, que o Diário 

nos ministrasse algumas informaçíies 
mais e.vplieltas sobre a parte do seu 
artigo ein [Ue se refere 4, tarl'as da 
Cenlral. 

Visto que na ejevaelto das actuaes 
tarifas reside, corno anirma o collega, 
o motivo do decrescimo de tra.'ego re-
gistrado, o de.speudio de alguns ml-
Ihclros de contos, a mais, com o alar-
gamento da bil i lu, será, porventura, 
em s ia oplnifto, o melhor melo para 
obter uma rcduc..-.'. i de frete ( 

Por uos.sa parte, sempre nos pare-
ceu que, sc a questilo era essa, a slm-
ple-í rcvisüo das actuaes tabellas daria 
salisfnrao, cgual e mais rápida, aos 
reclamos do Diário. I) nosso collega 
da tarde sustenta, porém, que o a'ar-
gamento •• medida indispensável para 
altingir esse olijcclivo. 1'ouderosas süo, 
por certo, a-, razcles que o levam a 
pensar por essa forma. 

Aguardemos os seu- luin nosos con-
ceitos. 

•or accumulo 
dc publicar divi 
gos que daremo 

de matéria deixamos 
r-as noticias c arll-
- antanhil. 

P e d e - n o s o sr . d r . A l f r e d o 
Ma ia a p u b l i c a ç ã o des tas li-
n h a s . 

O Jornal do Commercio, cm 
varia t r ansc r i p t a n o s j o r n a e s 
da t a r d e des ta capi ta l , d i s s e q u e 
apresentei, depois da compra. 
da es t rada p e l o g o v e r n o , m i l 
c o n t o s d e d i v i d a f luetuante , q u o 
o g o v e r n o e n t e n d e não d e v e r 
e n c a m p a r , m o t i v a n d o i s so a dc-
i i i o ra da e s e r i p t u r a d e c o m p r a 
da e s t r ada . 

Q u e a E s t r a d a S o r o c a b a n a 
t e m d i v i d a f lue tuante , p r o v e -
n iente d e a cqu i s i ç ão d e mate-
r i aes e d e sa la r ios v e n c i d o s de 
pessoa l , é f ac to v e r d a d e i r o c c om-
inuin a todas as es t radas , po is , 
n e n h u m a c o m p r a a d i n h e i r o ou 
p a g a p o r s e m a n a o sa lá r i o d o 
pessoa l . 

Ne s t a q u a d r a d o anno, a~ di-
v i d a s des ta p r o c edenc i a e s t ã o 
n o seu auge , p o r q u a n t o a t ra -
v e s s a m o s seis m e z e s d e peque -
na rece i ta , t e n d o c o m e ç a d o , e m 
a g o s t o , apenas , a e x p o r t a ç ã o d e 
café , f o n t e da m a i o r rece i ta . 

N a d a ha, po is , de e x t r a n h a v e i 
n o f a c t o e m si, d e ter a es t r ada 
d i v i d a f lue tuante . 

O q u e pa r ece e x t r a n h o é q u e 
eu tenha a p r e s e n t a d o essa d i v i -
da depois da compra, e isso, 
f e l i z m e n t e , n ã o é v e r d a d e . 

D o ba lanço g e r a l , a 31 d e de-
z e m b r o d e 190:i, pub l i c ado a pa-
g i n a 14 d o m e u r e l a t o r i o , d is-
t r i b u í d o antes d o le i lão , consta 
d i v i d a f lue tuante , p o r mate r i a l 
e pessoas , n o v a l o r 1.360:000?. 

O ra , so ex i s t i a essa d i v i d a e m 
d e z e m b r o , c o r r e s p o n d e n t e a o 
c o n s u m o d o s 3 m e z e s an t e r i o -
res , n ã o pod i a d e i x a r d c e x i s t i r 
e m a g o s t o , m a i s ou m e n o s a 
m e s m a d i v i d a , po i s o p e r í o d o 
d e j a n e i r o a a g o s t o é o d e f r a -
ca rece i ta . 

D o m e s m o b a l a n ç o consta n o 
a c t i v o a parce l la d e 1.989:170$ 
p a g o s p o r esta a d m i n i s t r a ç ã o , 
e m sua m a i o r par te , d e d i v i d a 
f l u e t u a n t e da a d m i n i s t r a ç ã o an-
t e r i o r . 

L e m b r o es te f a c t o pa ra q u e 
n ã o se pense q u e a rece i ta da 
es t r ada não t e m c o b e r t o t odas 
as d e spesas q u e l h e s ã o p r ó -
p r i a s . 

A o c o n t r a r i o d i sso , a r e n d a 
da es t rada d e u $ara sua re-
cons t rucção , p a r a o seu custe io , 
e pa ra p a g a m e n t o d e d i v i d a s 
d o p e r í o d o a n t e r i o r á m inha ad-
m i n i s t A ç ã o . - ' • " ~ 

E ' o <tf>e m e c u m p r e f a ?e r M -
j g r « 9 p u b l i c f e t 

O primeiro vlce-ptesldenla do Esta-
do do 1'uruníi dirigiu aule-bootem o 
seguinte tclegramnm uo dr. Jorge T l -
blrlçA: 

• t enho a honra de participar a v. 
CXC. que assumi hoje a administração 
do Kstado do Paraná, na qualidade 
de 1" vl e-presideule, durante o Im-
pedimento do exnio. sr. dr. Vicente 
Machado, que entrou no goso dc l i-
cença. 

Stíúdo a v . cxc.— Jo/lo Cândido.» 

0 sr presidente do Estado despa-
chará hoje com lodoso-, seus secretá-
rios. 

Foram dcsaniicxadas do grupo es-
colar Antonio Pudilha, de Sorocaba, a 
1' n i " e,e/i|as do sexo masculino, 
sendo nomeados para regi'1-a.s os pro-
fessores srs. José dc Azevedo Antunes 
n Joaquim Izidoro Mariuo, que loram 
dispensado, daquelle grupo. 

Foi nomeado o professor Pedro Sil-
va para n-ger o curso uocturuo de 
l'Jiidamouhuugal)a. 

A comarca dc Rio Prelo, recente-
mente err ada, será ln.stallada no dia 

do próximo mez dc outubro. 

Foi provido o sr. Joio Baptlsta da 
Silva no cargo de ofllclal do registro 
de hypolbecas da comarca dc ba -
ilam. I. 

E x p e d i e n t e d a s Sec r e ta r i a s 
Interior e Justiça -Sol icitou-se da 

Secretarie da Agricultura que a Com-
rnissüo fit-ugraplilea e Gcdoglea pre-
ste inlormnçíies sobro o ofliclo da Câ-
mara Municipal de Caconde, dirigido 
a esta Secretaria em referencia ás di-
visas entre aquelie município e os de 
Cabo Verde c Muzambluho, no Ksla-
do dc Minas. 

Transiu iltiram-se ao Ministério da 
Justiça e .Negócios Interiores o reque-
rimento c documentos com que o snli-
dito Italiano Sehena Uomenlco pre-
tende naturalisar-se brasileiro. 

Communlcou-.se a Fazenda que o 
Asvlo d - Mendlcldade de Miidamo-
nhangaba está nas condições de rerp. 
ber o auxilio que lhe foi' consignado 
no oreamento vigente. 

—So!ieitaram-.sc da Fazenda: 
Providencias lio sentido de ser to-

mado um saque de trancos fi:157,9S 
vor de Werner Wlnter, em l- ran-

kfort (Alleinanba), pron-niente de en-
commendas vindas da Europa, desti-
n a d a s :t llecisla do Muzeu Paulista. 

Entrega de 3:.'>'.l8|õ80, ao dr. Fran-
éí •) Luiz \'lanna. 

1'aganieiitos : de 1:I07J100, a Eduar-
lo Waller A- C.; de I0T>{, ao dr. Car-
lindo Valerlano ; de |.'i«, ao dr. Mau-
ro Álvaro; de 'J lf, a Cândido José de 
Miranda ; H1$H00, a Duprat & C.; de 
ôSWJO, a TamelrUo, Mendes 4 Silva; 
ile K''í'|oo. a Laemmert A C.; de Hif, 
a Miguel Mallmno; de lülItõüO, ao dr. 
Junio Soares Calubjr; e restituição de 
!':'JM«000, a Vicente da Cunba" Cni-
marács. 

Foram concedidas as sw;ulnles 11 
cenças : de dous mezes, ao t* lanel-
liáo dc notas c annexos ile 1'atrocinlo 
de Sapucahy; sr. Antenor dc .Noro-
nha ; de Oi dias, ao distribuidor, piir-
lidor e cofiludor da comarca de Ara-
ra-, sr. Durvallno da Silveira Uma ; 
de HO dias, em nrorogoi-áo, ao pro-
motor publico ua comarca de Sallla 
Cruz das Palmeiras, bacharel Fran-
cisco Ferreira França. 

- D Mario Op tai publicará a m a -
nha o edital que póe em concurso os 
odiei os de escrivães dc paz de d iver -
sos distrlctos da comarca de Tauhaté. 

—011'cios e re |urrlmentos despa-
chados: do juiz hlrelto dc S. Josí 
«Io llio Par I i ii/. de Direito de 
Caconde, par. mar ; dc Eduardo 
1'lnto—Cerllllqi. -

Agricultura—Kcquisitaram-sc da Fa-
zenda: 

Pagamentos: de 1 :io:;t, a üenedielo 
Iniaili Passos; de 8239.K10. à Camara 
Municipal de S. Ji.se dos Barreiros; de 
i'i a Domingos (.lovaiinetli. 

Ad aiitameiit' <Ic Miiiauo, ao mes-
mo. de WHIÍ, a Jo- • H. O. Araújo; de 
.'!7:"i.'l|02fi, ao dr. José ltieardo Morei-
ra (b- Harros. 

—Auclorisou-se a Snperlntendencla 
de Obras Publicas a despender r i s 
2:i7-.»í '17, com a colioeaç.lo dc priva-
da- e exgottos na cadela dr llotucatu. 

Fazenda -Foram nomeados colira-
bores da Heeebedor a da capital os srs. 
Emílio llueiio de Paiva e Arllndo Gue-
des dc Siqueira. 

—D sr. Jullo Hayerlein Fagundes foi 
dispensado do cargo de cobrador (IA 
mesma lleeebedoria. 

, que pagou 

P I L O N O S S O E S T A D O 

S a n t o s 
Em data dc 11: 
Falleccu, antc-iiontem, nesta cida-

de, ua avançada cdade de til annos, 
o sr. Jullo Donneux, pae do sr. Juilo 
llonneux Filho, da lirma Geraldo Lei-
te A C., desta praça. 

- A c h a - s e no exercício de 2o dele-
gado o sr. Paulo Filgueiras, porarhar-
se enfermo o clfectlvo, sr. dr. Anteuor 
Moura. 

—Sendo apanhado honlein a bancar 
o Jogo ilo hirho, foi convidado a com-
narecer na delegacia de policia o sr. 
Slauoel Alfon-.il de Miraliua, f 
a respectiva multa. 

—Queixou-se, hoje, ao delegado de 
poliria Joauna liamos Caudal de que 
foi espancada por Ângelo Castro, por 
haver-lhe cobrado a quantia do ilí-íou, 
que o mesmo lhe devia. 

Lorenn 
[lo correspondente, em data de I I : 
E-teve nesta cidade o conego Si-

queira, vigário de Hlbelráo Preto, que, 
consta-me, veiu assistir ao casamento 
de uns parente-, realisado na nolie do 
dia primeiro. 

—Casou-se também o sr. Dagl de 
Almeida, negociante ne-ta cidade. 

—O sr. dr. Arnolpho Azevedo, che-
fe l e a l e deputado geral, permanece 
no Rio de Janeiro. 

—Está aqui uma companhia de va -
riedade» dirigida pelo artor Freitas, 
que nflo tem sido l-em succedlda em 
seus trabalhos, n.lo obstante serem 
exhllddos rom limpeza. 

—Acha-se completamente restalx-lc-
cida a estimavel senhora d. Frederico 
Meyer Martins, esposa do cirurgião 
dentista Philadelpho Martins e Iliba 
do activo advogado Frederl ro Me ver, 
que, Inrlaiido com as conseqüências 
de um parto lat»irloso, teve de ser 
operada e guardou o feito por multo j 
d Ins. 

—A agencia do correto desta c ida-
de teve uma rerelta de 73HÍMO. i.o 
mez d • agosto, apre-"atando o saldo 
de |ot».V>i. 

— Assombrado, fiz o meu eommen-
tario sobre a ca>wlidatura de Campos 
Saltes nara presidente da Republica | 
Assombrado, digo bem, porque acUm 
como esle parecem eo i i » do ourr» 
mundo, ou parece que vêm dos hos-
pícios de alienados-! 

MSo ha que vir, os homens do p->-
d*r esUo M m des» qiii librados t 

Campos Saltes outra vez presidente 
da Republica t Ora. seja pelo amor d » 
l iras ! Nüo terá medo de voltar to 
M o dê Janeiro I 

—O chefe « e policia « o E*tado p r > 
bltriu em geral o» jogo», «efc> a l l » « r e -
(Olar i B - • V » n i o M regota»4 f 


